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Enquadramento



Prospecção e avaliação do 

potencial pesqueiro dos recursos 

piscícolas demersais

e de profundidade 

de Cabo Verde

Objectivo Geral



Objectivos Específicos
VCaracterizar as comunidades demersais e de profundidade 

(incluindo crustáceos) de Cabo Verde e inventariar as espécies 

vulneráveis ao tipo de engenho utilizado, contribuindo deste 

modo ao estudo da Biodiversidade específica das águas 

arquipelágicas

VMapear a distribuição vertical e horizontal das espécies 

capturadas

VComparar comunidades demersais submetidas a dois 

regimes de exploração distintos

VRealizar estudos de biologia pesqueira de espécies 

seleccionadas (crescimento, reprodução, genética, etc.)



Objectivos Específicos

VDivulgar a tecnologia de pesca e a operacionalidade do

palangre-de-fundo

VCriar as bases para a implementação de cruzeiros de  investigação 

dirigidos a espécies demersais em Cabo Verde

VAprofundar os conhecimentos mútuos dos participantes e 

incentivar futuras colaborações nas áreas da investigação 

pesqueira e do desenvolvimento das pescas 

VConstituir uma colecção de referência e uma base de fotografias 

dos peixes de Cabo Verde



Campanhas

realizadas

(1995-2000)

AÇORES (6)

MADEIRA (3)

CABO VERDE (1)



Fases principais da Campanha

V Fase preparatória

VRealização da Campanha

VTratamento dos dados

VApresentação da primeira parte dos resultados:

- XX edição da Semana das Pescas dos Açores (Março 2001)

-Encontro com técnicos e pessoas interessadas, INDP 

-(Abril 2001)

V Continuação do tratamento dos dados

VRealização dos estudos de biologia pesqueira

VRedacção e apresentação do documento final
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Esforço de pesca por zonas (nº anzóis)
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Rendimentos por zonas 

(nº ind./1000 anzóis)
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Biodiversidade específica
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Produtividade por estratos(No. ind.)
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Estratos 1-6  :  58 % das capturas



Produtividade por estratos(W)
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Os três níveis da comunidade demersal
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Os três níveis da comunidade demersal
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GAROUPA (Garoupa-de-pintas)

Cephalopholis taeniops
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MOREIA PINTADA (Moreia)

Gymnothorax polygonius
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GORAZ (Cachucho)

Dentex macrophthalmus
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Os três níveis da comunidade demersal
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SALMONETE-DO-ALTO

Polymixia nobilis
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FANHAMA (Fanhama)

Neomerinthe folgori
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OLHO-DE-VIDRO

Gephyroberyx darwini
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Beryx splendens
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FANMAHA (Boca-negra)

Helicolenus dactylopterus
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Os três níveis da comunidade demersal
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BARROSO

Centrophorus granulosus
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Não capturada nos bancos 
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Espécies reportadas como novas 

ocorrências para as águas de

Cabo Verde



Lixinha de fundura (Etmopterus pusilus)



Alfonsim (Beryx splendens) 



Xaputa galhuda (Pterycombus brama)



Congro rosa (Myroconger compressus)



Charroco (Scorpaena elongata)



Manelinho (Serranus atricauda)



Considerações finais

V Preliminarmente, as espécies mais representadas nas capturas em

Cabo Verde (tomando em conta o número de indivíduos), na

generalidade das zonas amostradas, foram:

Å Bagre (Pontinus kuhlii) ï16%

Å Salmonete-do-alto (Polymixia nobilis) ï8%

Å Barroso (Centrophorus granulosus) ï8 %

Å Boca-negra (Helicolenus dactylopterus) ï7%

Å Manelinha (Serranus atricauda) ï6 %

Å Moreia-pintada (Gymnothorax polygonius) ï6 %

VConfirma-se a existência de uma biodiversidade específica 

relativamente maior do que a dos Açores, mas as espécies existem em 

formas de populações pequenas.


